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RESUMO 
A presente pesquisa foi realizada para a disciplina de Trabalho de Conclusão de 
Curso I, do curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade do Vale do Taquari, 
UNIVATES, e tem por objetivo fundamentar o desenvolvimento de um projeto 
arquitetônico de um centro de cultura com uma midiateca para a cidade de 
Lajeado/RS, cujo projeto será desenvolvido no Trabalho de Conclusão de Curso II. 
O tema escolhido visa a criação de uma nova edificação cultural para a cidade, pois 
atualmente algumas das áreas destinadas para essas atividades não estão 
qualificadas ou até mesmo não possuem um espaço físico adequado e, em alguns 
casos não possuem acessibilidade, portanto, não estão cumprindo sua função 
plenamente o que, de certa forma, afasta os usuários. Por tais motivos, torna-se 
necessária uma mudança no conceito de organização desses locais, ou seja, será 
necessário criar um novo espaço para suprir essa demanda, proporcionando novos 
programas e uma outra forma de se apropriar dessas áreas, com o intuito de 
despertar um maior interesse da população em relação à cultura. Para uma melhor 
organização e contextualização, inicialmente será apresentado uma introdução, 
explicando os objetivos e o tema da proposta. A segunda parte fornecerá dados 
referentes ao estado da arte do tema, que brevemente apresentará o 
desenvolvimento histórico e formas de preservação da cultura, desde o surgimento 
da escrita até o contexto atual. A terceira parte explicará a divisão espacial e os 
programas da proposta. Finalmente, na quarta e última parte, serão apresentados os 
condicionantes locais do terreno no qual a edificação será implantada e, por fim, far-
se-á uma análise de referenciais de excelência, tanto arquitetônicos quanto do tema, 
que servirão como base para estruturar a proposta arquitetônica que será 
desenvolvida no semestre seguinte. 
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CENTRO DE CULTURA E MIDIATECA PÚBLICA MUNICIPAL 
JOÃO FREDERICO SCHAAN 
1 INTRODUÇÃO 
O presente trabalho será realizado para a disciplina de Trabalho de 
Conclusão de Curso I do curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade do Vale 
do Taquari (Univates), como uma etapa de fundamentação para o Trabalho de 
Conclusão de Curso II que será realizado no semestre seguinte. 
O principal objetivo da pesquisa é coletar informações para justificar a 
implantação de um novo espaço cultural na cidade de Lajeado/RS que, atualmente, 
conta com poucos locais qualificados para propagar cultura para a população. O 
projeto será implantado em uma área central e histórica da cidade, próxima de 
importantes edificações públicas e equipamentos urbanos.  
A proposta consiste em realocar a Biblioteca Pública Municipal - João 
Frederico Schaan, para uma nova edificação, pois a atual edificação não apresenta 
espaços adequados e acessibilidade para os usuários. O novo local também visa 
proporcionar outras atividades culturais e usos sociais para a população, conciliando 
com as atividades e oficinas já propostas pela Casa de Cultura da cidade, alterando 
o conceito de biblioteca para midiateca. 
O espaço cultural será implantado através de parcerias de investimentos 
públicos/privados, se apropriando de uma edificação histórica já existente, com o 
intuito de preservar a arquitetura histórica da cidade e, também, demonstrar a 
importância de conciliar a edificação já existente com as novas. 
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O primeiro capítulo apresentará o tema proposto, que será um Centro Cultural 
e uma Midiateca. Naquele momento, também far-se-á a apresentação de 
informações e dados históricos pertinentes a evolução cultural e as atividades 
realizadas nos períodos da Antiguidade, Idade Média, Renascimento e Neoclássico, 
bem como, mostrar os aspectos evolutivos e o atual cenário no Brasil. Esse capítulo 
irá apresentar dados e informações relativas a atual Biblioteca Pública de Lajeado e 
a Casa de Cultura Municipal, que possuem um importante papel na proposta. Por 
fim, será apresentada uma justificativa acerca da importância do tema para a cidade. 
O segundo capítulo explicará o zoneamento da edificação, que terá seus 
programas distribuídos em três principais zonas, sendo elas: a Cultural, a Comercial 
e a Técnica, que foram separadas de acordo com as características e atividades dos 
seus programas, sendo agrupados por semelhança e compatibilidade. Também será 
explicado o funcionamento e as atividades pertencentes aos setores implantados na 
edificação, juntamente com um fluxograma e uma tabela com o dimensionamento de 
cada área. 
No terceiro capítulo será apresentada a área de intervenção da proposta, com 
informações sobre a área escolhida, dimensionamentos, particularidades dos lotes, 
condicionantes legais, mapas da área e do entorno, diagramas solares e de 
predominância dos ventos, bem como, as características das edificações vizinhas. 
Já o quarto e último capítulo terá o objetivo de expor referenciais 
arquitetônicos de excelência, os quais serão responsáveis por apresentar soluções 
para auxiliar na formulação projetual durante o Trabalho de Conclusão de Curso II. 
As análises serão feitas a partir de obras que serão relacionadas ao tema e, 
também, de outras que desempenhem função diversa, mas que apresentam 
soluções e características interessantes para o projeto.  
2 TEMA  
O tema a ser explorado pela pesquisa é de um Centro Cultural e Midiateca, 
que será implantado na cidade de Lajeado, Rio Grande do Sul. A nova edificação 
será uma alternativa para completar e qualificar, tecnologicamente, os espaços 
9 
 
culturais da cidade, ampliando e incentivando o acesso da população a atividades 
culturais.  
O presente capítulo abordará o estado da arte do tema, expondo os dados 
históricos das bibliotecas e demais espaços culturais. Além disso, serão reportadas 
informações sobre os espaços culturais da cidade de Lajeado, como a Biblioteca 
Pública Municipal João Frederico Schaan e a Casa de Cultura e, também, serão 
mencionados os dados contemporâneos pertinentes ao assunto, que somados 
justificam a proposta. 
2.1 Apresentação do tema 
A implantação do Centro Cultural e Midiateca será importante para o 
crescimento e desenvolvimento cultural da população, principalmente a Lajeadense 
pois, atualmente, os espaços destinados à cultura são pequenos se comparados 
com o número total de habitantes da cidade e, muitas vezes, não possuem 
acessibilidade para os usuários. 
O novo espaço cultural terá como base a realocação da atual Biblioteca 
Pública Municipal João Frederico Schaan transformando-a em Midiateca, a qual 
juntamente com novos programas, irão complementar e qualificar as atividades já 
propostas pela Casa de Cultura da cidade, a fim de aprimorar o serviço oferecido 
para a população. 
A edificação será construída com o investimento público/privado, e será 
implantada em uma importante área histórica da cidade, localizada na esquina da 
Rua Marechal Deodoro com a Rua Júlio de Castilhos, no bairro Centro do município, 
a qual se apropriará de uma edificação histórica pré existente como parte da 
proposta. 
Além de um novo espaço, mais qualificado para a Biblioteca Pública 
Municipal/Midiateca, o projeto visa ser referência na oferta de serviços e atividades 
culturais para a população, preservando o que já existe, desenvolvendo novas 
possibilidades de atividades e, também, proporcionando novos espaços de 
convivência que gerem cultura.  
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2.2 Estado da arte do tema 
Nos próximos subtítulos, muito se falará à respeito da cultura e, para uma 
melhor compreensão, torna-se indispensável caracterizar essa palavra. De acordo 
com o Dicionário Aurélio, por cultura entende-se: “Ato, arte, modo de cultivar. 
Lavoura. Conjunto das operações necessárias para que a terra produza [...]” 
(CULTURA..., 2009, texto digital). Já conforme o Dicionário Michaelis: “Conjunto de 
conhecimentos, costumes, crenças, padrões de comportamento, adquiridos e 
transmitidos socialmente, que caracterizam um grupo social” (CULTURA..., [201-], 
texto digital).  
 Ou seja, o significado da palavra varia de acordo com as características e 
costumes da sociedade a qual está inserida, sendo um conjunto de elementos e 
comportamentos que são transmitidos por nossos antepassados e preservados 
pelas futuras gerações. O fato de o significado de cultura variar de uma região para 
outra, torna seu contexto complexo. 
O termo cultura sofreu algumas mutações desde a sua origem. Inicialmente, 
no século XIII, significava o ato de cultivar a terra. Já no século XVI, a cultura se 
tornou o que se contrapõe ao que é natural, chamando-se “cultas” as pessoas que 
possuíam conhecimento nas áreas das ciências e das artes. A partir do século XIX, 
os antropólogos e, principalmente Edward Burnett, modificaram essa definição, a 
qual passou a representar uma espécie de sistema organizador da vida das 
pessoas, englobando novos campos, como o conhecimento, crenças, artes e leis. A 
partir desse novo conceito, passou a se considerar que cada sociedade possuía a 
sua própria cultura. Após novas atualizações, ficou definido que cultura seria o 
conjunto de valores e normas de uma sociedade, possuindo atualmente uma 
definição mais complexa, envolvendo diversas situações cotidianas. A sociologia 
explica que a cultura é própria de um grupo social, e depende da socialização de 
seus integrantes para que ocorra, podendo variar de acordo com o contexto social 
que os indivíduos estão inseridos (MOUGEOLLE, 2014). 
A biblioteca é a instituição mais antiga e, costumeiramente, a primeira 
vinculada com a cultura, pois passou a existir desde o momento em que o homem 
começou a armazenar e registrar conhecimentos durante a sua existência. 
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(MILANESI, 2003). O termo Biblioteca teve origem do grego “bibliotheke” que foi 
derivada das palavras “biblio” que significa livro e “teca” que representava depósito 
ou coleção, portanto, podemos entender que quando do seu surgimento, significava 
apenas “depósito de livros” (CUNHA apud SANTOS, 2012). 
2.2.1 Cultura na Antiguidade 
A Antiguidade ou também denominada Idade Antiga iniciou a partir da 
descoberta da escrita na Mesopotâmia, a aproximadamente 4.000 anos a.C, e durou 
até a queda do Império Romano Ocidental, em torno de 476 d.C (PINTO, [200-]). 
Esse período pode ser dividido em Antiguidade Oriental, que engloba as civilizações 
egípcias, hebraicas, mesopotâmicas, fenícias e persas, e também na chamada 
Antiguidade Clássica ou Ocidental, que compreende as civilizações gregas e 
romanas (ANTIGUIDADE... [200-]). 
Na antiguidade surgiram as bibliotecas minerais, onde os materiais utilizados 
para registro das informações eram pedras, mármore, argila, metais, bronze, 
chumbo, e também os metais nobres como ouro e prata. Já as bibliotecas vegetais, 
que surgiram posteriormente, possuíam um acervo de madeira, tabletas, papiro, 
chartoe, umbilicus, pergaminho, palimpsestos, volumem, codex, e in-fólio. Durante 
esse período, as bibliotecas possuíam uma função de depósito de livros, onde eles 
eram escondidos da população. A organização arquitetônica desses espaços tinha o 
principal objetivo de impedir a saída das obras (MARTINS, 2002). 
Podemos destacar como principais bibliotecas da antiguidade oriental as 
bibliotecas de Alexandria, Nínive e Pérgamo, e as Ocidentais as bibliotecas gregas e 
romanas, as quais serão reportadas nos subtítulos a seguir (ALEXANDRIA..., 2014).  
2.2.1.1 Antiguidade Oriental 
A Biblioteca de Nínive, atualmente localizada no Iraque, foi uma das mais 
imponentes que surgiram na antiguidade e pertencia ao Rei Assurbanípal II, o qual 
investiu muitos recursos para seu crescimento. O acervo era feito de blocos de argila 
cozida e suas escritas possuíam caracteres cuneiformes que pertencem ao século 
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IX a.C (MARTINS apud SANTOS, 2012). O Rei Assurbanípal II pode ser 
considerado o primeiro grande colecionador de livros, pois possuía uma biblioteca 
particular que continha aproximadamente trinta mil tabuletas sobre diversos 
assuntos, como matemática, geografia, medicina e astrologia, cartilhas sobre o 
mundo natural, etc. (ALEXANDRIA..., 2014). 
Apesar de sua imponência, a biblioteca de Nínive foi destruída e, grande parte 
da destruição se deve aos ataques dos babilônios em aproximadamente 612 a.C. 
Após o ataque babilônico, muitas pessoas procuraram nas ruínas da cidade ouro, 
prata e tesouros enterrados, o que acabou danificando ainda mais as obras que 
poderiam ser salvas. Outro fator que contribuiu muito para a destruição do acervo foi 
a ação do tempo (ALEXANDRIA..., 2014). 
Figura 1 - Enûma Eliš, mito de criação babilônico. Descoberto em 1849. 
 
Fonte: Alexandria... (2014). 
Outra importante biblioteca da antiguidade foi a Biblioteca de Pérgamo, 
fundada por Átalo I e herdada por seu filho, Eumenes II que deu continuidade ao 
projeto. Localizava-se na Ásia Menor, noroeste da Turquia, e possuía um acervo de 
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aproximadamente duzentas mil obras, objetivando transformar Pérgamo em um 
centro crítico e literário de toda a Ásia Menor (SANTOS, 2012). 
No que tange a arquitetura da Biblioteca de Pérgamo, esta possuía uma 
grande sala de leitura, com aproximadamente cento e oitenta metros quadrados, 
com ótima ventilação e prateleiras em todos os lados, além de uma estátua da 
Deusa Atena no centro. Em face da grande metragem quadrada, a sala de leitura da 
biblioteca podia abrigar cerca de 17 mil obras, entre escritos em papiro e em 
pergaminho, que ficavam enrolados nas prateleiras (ALEXANDRIA..., 2014). 
De acordo com Battles (2003), mesmo não alcançando a importância de 
Alexandria, a Biblioteca de Pérgamo teve grande significado histórico, pois 
Alexandria possuía uma rivalidade com Pérgamo e Rodes, o que fez com que os 
governantes de Alexandria parassem de fornecer papiro para suas concorrentes, o 
que levou a invenção do pergaminho, que era um material mais resistente e podia 
ser reciclado, o qual acabou sendo utilizado para a escrita por pelo menos mais mil 
anos. Ainda segundo o autor, não se sabe ao certo o real motivo para o 
desaparecimento da Biblioteca de Pérgamo, porém, existe uma lenda que diz que 
Marco Polo, após a invasão a Pérgamo, deu o acervo para a então rainha do Egito, 
Cleópatra.  
Figura 2 - Ruínas da acrópole de Pérgamo 
 
Fonte: AS PRIMEIRAS... (2011). 
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Uma das mais importantes bibliotecas da antiguidade foi a de Alexandria, pois 
reuniu o maior acervo cultural e científico durante sete séculos, mais 
especificamente entre os anos de 280 a.C e 416 d.C. Essa instituição servia como 
fonte de estímulos para que os cientistas da época se empenhassem em realizar 
novas descobertas, o que resultou em um legado para a humanidade (SANTOS, 
2012). O mesmo autor cita que Alexandria foi fundada por Ptolomeu I Sóter na 
dinastia Ptolomaica (ou Lágida) do Egito, por influência do importante filósofo 
Demétrio de Falera, para que Alexandria fosse rival de Atenas no quesito cultural. 
 A biblioteca de Alexandria possuía duas edificações localizadas nos palácios 
em Bruquíon, onde a maior edificação era chamada de mãe, e foi inaugurada no 
interior do Templo das Musas (Moseion), no século III a.C. Já a edificação menor era 
conhecida como filha, sendo inaugurada no interior do Templo de Serápis no Século 
II a.C. Alguns estudos apontam que existiam dez laboratórios de pesquisas próximos 
ao salão principal, os quais foram considerados os primeiros centros de pesquisas 
existentes na história (ALEXANDRIA..., 2014). 
Figura 3 - Esboço da provável Alexandria 
 
Fonte: ALEXANDRIA... (2014) 
Foi à primeira vez na história que um local reuniu de forma organizada todo o 
conhecimento do mundo, com todo material etiquetado, contendo informações como 
o nome do autor e o título da obra. Inicialmente o acervo continha aproximadamente 
duzentos mil rolos de papiro, e no auge chegou a ter mais ou menos um milhão de 
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rolos (ALEXANDRIA..., 2014). Existe uma teoria que diz que a Biblioteca de 
Alexandria foi destruída por incêndios causados por César na guerra contra 
Pompeu, que era seu inimigo de Triunvirato, porém essas informações não são 
totalmente aceitas por alguns historiadores, os quais afirmam que sua destruição 
ocorreu após a conquista do Egito, comandada pelo governador provincial egípcio 
Amr ibn al-As em 642 d.C. (SANTOALHA, 2015).  
Figura 4 - Ruínas da Biblioteca de Alexandria 
 
Fonte: ALEXANDRIA... (2014) 
2.2.1.2 Antiguidade Oriental 
Na Antiguidade Oriental, surgiu a primeira biblioteca da Grécia que possuía 
características públicas e foi criada pelo tirano Pisístrato, o qual tinha o objetivo de 
reunir em um único lugar a maior quantidade de obras dos mais famosos autores e 
artistas da época (MARTINS apud SANTOS, 2012). Contudo, como a maioria das 
bibliotecas gregas eram particulares, existem poucas informações sobre as suas 
características e outros detalhes (SANTOS, 2012). A característica oral dos gregos 
poderia explicar as poucas bibliotecas encontradas na Grécia, destacando-se as 
bibliotecas particulares de Eurípedes, Aristóteles e Teofrasto (MARTINS apud 
SANTOS, 2012) 
Em alguns locais da Grécia, os gregos escreviam em tabuletas de argila, as 
quais continham dados referentes ao rei, registrando inventários, listas de animais e 
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alimentos etc. Porém, inicialmente, o material mais utilizado pelos gregos foi o 
papiro, o que tornou livros em grandes rolos que eram guardados em prateleiras. 
Posteriormente, surgiram os pergaminhos e os livros criados com esse material 
foram chamados de Códex, os quais possuíam uma aparência próxima aos livros 
modernos, com capas feitas com peles de animais e montagem feita através de 
cozimento de folhas individuais (ALEXANDRIA..., 2014). 
Ainda na Antiguidade Oriental, as bibliotecas romanas foram classificadas, ao 
longo da história, como privadas e públicas, que correspondem aos respectivos 
períodos, Reinado e Republicano (ALEXANDRIA..., 2014). No Império Romano, em 
30 a.C, a primeira biblioteca, também chamada de “Casas da Sabedoria”, foi criada 
por Asinius Pollio, no Atrium Libertatis, como instrumento de dominação intelectual 
(OLIVEIRA, 2012).  
Grande parte das primeiras bibliotecas particulares surgiram com os acervos 
saqueados de outros povos durante as guerras (BATTLES, 2003). Com a conquista 
dos territórios, os romanos foram capturando escravos filósofos, matemáticos e 
astrônomos de outras nações, e com o auxílio dos escribas foram organizando e 
realizando manutenções nos seus rolos de papiros (ALEXANDRIA..., 2014). Os 
políticos da época eram conhecidos como Patrícios, e sabiam a importância do 
conhecimento, por isso suas casas eram planejadas com espaços específicos para 
bibliotecas, o que também lhe dava status social (ALEXANDRIA..., 2014). 
Podemos destacar como importantes bibliotecas dos séculos IV e V a de 
Cícero, Cosentio, Quinto Aurélio Símaco e também a de padres e doutores ligados a 
Igrejas (SANTOS, 2012). Atualmente, restam apenas vestígios da biblioteca Vila dos 
Papiros, localizada em Herculano, pois ela ficou enterrada sob as cinzas do vulcão 
Vesúvio desde 79 d.C. Essa biblioteca possuía um grande espaço, abrigando mais 
de dois mil rolos de papiros, o que revela que mesmo sendo particular apresentava 








Fonte: 10 BIBLIOTECAS...(2016) 
A maior biblioteca de Roma foi a fundada pelo Imperador Trajano chamada de 
Ulpiana, que junto com a Palatina eram as duas mais importantes de uma série de 
vinte e oito bibliotecas públicas existentes em Roma no século IV (SANTOS, 2012). 
As bibliotecas públicas em Roma eram administradas pelos sacerdotes e serviam 
como depósitos de importantes documentos, onde alguns até poderiam ser 
emprestados para leitura a domicilio (MARTINS, apud SANTOS, 2012). A destruição 
das bibliotecas, da arquitetura e conhecimento romanos se deve aos diversos 
incêndios e saques que esse império sofreu, pois possuía um território muito 
extenso, difícil de administrar (ALEXANDRIA..., 2014). 
2.2.2 Cultura na Idade Média 
A Cultura Medieval se fundamentou em características das culturas greco-
romanas e germânicas, sendo formada por um conjunto de manifestações literárias, 
religiosas, filosóficas e científicas, porém com um forte domínio da igreja durante 
todo esse período, impondo que todos os saberes fossem associados à 
religiosidade. O fato de até a educação ser comandada pela igreja, fez com que os 
renascentistas chamassem esse período de “Idade das Trevas” (DIANA 2019). 
Podemos citar como importantes áreas culturais da época: a arquitetura, a 
música e a literatura. Na arquitetura destacam-se principalmente os estilos 
Romântico e o Gótico, cujo primeiro era caracterizado pela rigidez e solidez, e o 
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segundo apresentava características leves e formas esbeltas. As principais 
edificações construídas durante esse período foram os Castelos, Igrejas e Catedrais, 
os quais exibiam em seus espaços religiosos cenas com o intuito de catequizar o 
povo (DIANA, 2019). 
A autora, acima citada, expõe que a música também foi influenciada 
diretamente pela Igreja, com cantos religiosos compostos por vozes masculinas, no 
formato de coral. Os estilos musicais existentes na época eram a música modal, 
polifônica, a ars nova, a ars antiqua e, também, variações da música profana, as 
quais eram criadas com instrumentos como a Cítara, o Alaúde, a Harpa, as Flauta e 
os Tambores. 
Continua dizendo que, na educação, somente poucas pessoas sabiam ler e 
escrever, sendo o conhecimento exclusividade de pessoas nobres. Utilizava-se o 
latim como língua oficial principalmente no quesito da escrita. Já na literatura a 
maioria das obras também foram escritas com o latim, apresentando temas 
religiosos e ensinando a moral cristã. O latim só foi abandonado após as 
manifestações vernáculas no século XII. 
Com relação às bibliotecas medievais, no início funcionavam como uma 
continuação das bibliotecas da antiguidade, pois continuavam fechadas ao público e 
apenas algumas pessoas tinham acesso ao seu acervo, mantendo a função de 
guardar livros e não propagar informações e conhecimentos (SANTOS, 2012). 
Podemos destacar três diferentes tipos de bibliotecas na idade média, as Monacais, 
as Bizantinas e também as Universitárias, as quais surgiram no fim desse período 
(MARTINS apud SANTOS, 2012). 
As bibliotecas Monacais foram criadas dentro dos mosteiros e conventos. 
Esses espaços possuíam muitas estantes de leitura e armários embutidos em 
grandes paredes, nos quais seus livros ficavam acorrentados para evitar possíveis 
roubos do acervo (MARTINS apud SANTOS, 2012). Os monges tiveram um 
importante papel em salvar e preservar manuscritos, pois copiavam os materiais 
com os mais variados assuntos, como obras cristãs e da Antiguidade. Ainda 
segundo o autor, todos Mosteiros grandes possuíam um Scriptorium, que era uma 
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oficina na qual os monges trabalhavam para realizar essas cópias (MARTINS, apud 
SANTOS, 2012). 
Em relação aos materiais que davam suporte a escrita, nesse período não 
ocorreu nenhuma evolução significativa pois, inicialmente, os monges anacoretas do 
Egito escreviam com cacos de cerâmica ou ostracas por não possuir nenhum 
material melhor. Pouco tempo depois, os escravos passaram a realizar os seu 
registros em tabuinhas cobertas por cera, no entanto, esse material se apagava 
facilmente com qualquer toque (SANTOS, 2012). As duas principais bibliotecas 
monarcas é a de Cassiodoro e a localizada dentro de um mosteiro liderado por 
Moisés de Nisibis, localizada na Síria. (MARTINS apud SANTOS, 2012). 
As Bibliotecas Bizantinas foram mais importantes que as do Ocidente, pois 
enquanto que as instituições Ocidentais apresentavam apenas obras de literatura 
latina, as Bizantinas, mesmo mantidas por monges, também possuíam obras que o 
Ocidente enxergava como profanas para cristãos, sendo essas as que 
representavam a maior quantidade dos acervos (SANTOS, 2012). Ainda segundo o 
autor, as mais importantes bibliotecas do período foram a Studion e a Claustro de 
Santa Catarina. Também pode-se destacar as bibliotecas particulares do Oriente, 
que possuíam um grande espaço, capaz de armazenar aproximadamente cem mil 
volumes, dentre elas, a biblioteca do sábio Fócio I, que era composta de duzentos e 
oitenta obras raras. 
Entre os séculos XIII e XV, as bibliotecas europeias foram afetadas 
diretamente por significativas mudanças sociais e intelectuais, sendo uma delas o 
surgimento das universidades. Devido ao grande número de novas universidades 
que foram surgindo, o número de estudantes e textos que eram recomendados para 
estudos aumentou (SANTOS, 2012). De acordo com Santos (2012, p.11), “Um 
grande avanço das Bibliotecas Universitárias foi a criação do primeiro catálogo 
unificado que continha o nome dos autores e obras, bem como a indicação das 
bibliotecas monacais onde poderiam ser encontradas tais obras.” 
Já no final do século XIII, as bibliotecas surgiram dentro das próprias 
universidades, podendo destacar como importantes instituições para o período a 
Biblioteca Jurídica de Orléans, a Biblioteca Médica de Paris, a Biblioteca de Oxford e 
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a de Cambridge (SANTOS, 2012). A partir do surgimento das Bibliotecas 
Universitárias, surgiu a figura do bibliotecário, que possuía a função de organizar as 
informações, consolidando a partir do Renascimento um papel de disseminador do 
conhecimento (MARTINS apud SANTOS, 2012) 
2.2.3 Cultura no Renascimento 
O Renascimento Cultural iniciou na Península Itálica no século XIV, que na 
época era o centro do comércio mediterrâneo, possuindo uma rica economia que 
investia os recursos que sobravam na produção cultural. Os artistas, pensadores e 
escritores mostravam suas ideias e uma nova forma de ver o mundo em resposta a 
crise da sociedade que se instalou no período medieval, se opondo ao teocentrismo, 
ao geocentrismo, ao misticismo e ao coletivismo, já que a maior parte da produção 
cultural era associada a igreja. Esse movimento se espalhou por toda a Europa até o 
século XVI (DIANA, [2019]). 
Após o Romantismo, o movimento do Renascimento significou um 
rompimento de vários aspectos na história da arte da arquitetura, atingindo áreas 
como a da criação, formas de expressão e também no corpo teórico. Uma das 
principais características que surgiram nesse período foi a distribuição espacial 
matemática das edificações, de forma que fosse fácil compreender a organização 
desses espaços (SANTANA, 20--). 
Os arquitetos foram influenciados pelas criações arquitetônicas do 
Classicismo, buscando o resgate da Antiguidade Clássica. Podemos citar como 
exemplo de edificações construídas no Renascimento: igrejas, residências no 
perímetro externo da cidade e fortalezas. Já na parte artística, principalmente em 
relação a esculturas e pinturas, essas áreas seguiram de forma independente da 
arquitetura, se aliando no Classicismo e no Humanismo. O objetivo desse novo 
estilo era se libertar das ideias e tradições da Era Medieval, porém isso de fato 
nunca aconteceu em sua totalidade (SANTANA, 20--). 
Segundo Santos (2012) esse período também foi muito importante para a 
mudança da economia política da leitura, o que resultou em novos tipos de livros e 
maior quantidade de oferta deles, pois as bibliotecas passaram a contar com o apoio 
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financeiro dos reis, duques e mercadores, os quais possuíam pessoas responsáveis 
por realizar cópias das obras. Com relação aos acervos, eles continuavam sendo 
particulares. Nas áreas influenciadas pelo humanismo, principalmente no norte da 
Itália, essas coleções das elites eram emprestadas para as pessoas próximas 
pertencentes à mesma classe social.  
O cuidado com o estado de conservação dos livros aumentou assim como 
como a preocupação com a organização das obras, além de uma melhor disposição 
arquitetônica dos espaços das bibliotecas, que passaram a utilizar medidas técnicas 
para superar alguns problemas e falhas que esses locais apresentavam (SANTOS, 
2012). Ainda segundo o autor, a maior biblioteca Renascentista foi criada pelo Papa 
Nicolau V, que foi chamada de Biblioteca Vaticana. 
2.2.4 Cultura no período Neoclássico 
O período Neoclássico iniciou no século XVIII na Europa, e se espalhou pelas 
demais partes do mundo, englobando áreas como a literatura, pinturas, esculturas e 
também a arquitetura, com o intuito de buscar novamente o conceito clássico, 
opondo-se às ideias apresentadas no Barroco e no Rococó, com oposição ao 
rebuscamento, exagero nos enfeites e complexidades das formas (DIANA, 2018). A 
arte deveria ser resultado das novas ideais da época, utilizando elementos como o 
subjetivismo, liberalismo, ateísmo e democracia para recriar a cultura da antiguidade 
clássica. Não apenas com o intuito artístico, esse movimento foi também cultural, 
pois além das mudanças que ocorreram, influenciadas pelo racionalismo, que 
tiveram origem no iluminismo, esse período foi marcado pela ascensão da burguesia 
(NÉOCLASSICO..., [20--]). 
A Revolução Francesa, juntamente com a projeção da burguesia e o início da 
Revolução Industrial na Inglaterra, influenciaram diretamente posicionamento dos 
artistas no período Neoclássico. Com isso também surgiram construções de edifícios 
públicos como hospitais, museus, escolas, mercados e prisões (NEOCLASSISMO..., 
2017). Percebe-se que somente após as revoluções e o período Neoclássico, é que 
se modificou a forma privada que algumas das atividades e edificações culturais 
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eram tratadas, se tornando públicas e não apenas para as pessoas da alta 
sociedade (NEOCLÁSSICO..., 20--). 
2.2.5 Bibliotecas e espaços culturais no Brasil 
De acordo com Milanesi (2003) antes da década de 30, a leitura separava os 
homens cultos dos demais, relacionando as bibliotecas com cultura. Atualmente e, 
na maioria das vezes, esses locais são vistos pela população apenas como coleções 
de livros, relacionados com o público escolar, o que na concepção do autor reflete 
em uma crise de identidade dessa instituição, pois a ela poderia desempenhar uma 
função muito mais importante na sociedade do que está apresentando. 
Ainda segundo o autor, outro fator que contribuiu para o desinteresse das 
atividades culturais foi à importação de bens culturais através de canais eletrônicos, 
juntamente com a baixa produtividade local, que afetaram a capacidade de invenção 
da população, atingindo principalmente o público jovem, que fica apático quando não 
encontra desafios para estimular a criatividade. Essas mudanças alteraram a forma 
como a população recebia as informações, criando novos estímulos ao pensamento 
como a televisão, que rapidamente se tornou mobília básica das casas. Milanesi 
(2003, p. 43), cita ainda que: 
Uma escola frágil e uma televisão forte geram um homem com a cabeça na 
lua e os pés na lama: a lua do mundo encantado da mídia, que é o mundo 
do outro e nunca o seu próprio e a lama de sua realidade que ele não 
consegue transformar porque não consegue ver e se consegue ver não 
consegue sair dela. 
 Em busca de despertar a criatividade e restaurar o contato com as 
edificações culturais e com as pessoas, Milanesi (2003) recomenda que a população 
tenha como base a leitura e a discussão como um dos caminhos para se opor a 
venda rápida de informações, o qual muitas vezes pode ser apresentado pela mídia. 
Porém, em algumas urbes, essas práticas citadas são pouco estimuladas pela 
sociedade ou até mesmo pelas instituições de ensino. As bibliotecas públicas 
poderiam resolver esse problema, pois são fontes de informação e conhecimento. 
Biblioteca, teatro e museu, juntos ou isoladamente, podem ser identificados 
como centros de cultura. As instituições com usos semelhantes, porém localizadas 
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em diferentes cidades podem receber nomenclaturas distintas, como por exemplo, 
um centro de cultura pode ser um museu municipal de uma cidade, já o museu 
municipal de outra urbe pode ser chamado de casa de cultura, e a casa de cultura 
em outra região pode ser a biblioteca pública (MILANESI, 2003). 
Um acontecimento importante para despertar o interesse do Brasil na área 
cultural, foi a construção do Centro Cultural Georges Pompidou na França, o qual 
influenciou nas construções de diversos centros de cultura pelo país, sendo que os 
dois primeiros foram construídos nos anos 80 na cidade de São Paulo, e foram 
chamados de Centro Cultural São Paulo (CCSP) e de Centro Cultural do Jabaquara 
(NEVES, 2013). 
Em entrevista concedida por Pedro Mendes da Rocha para a plataforma Itaú 
Cultural, o autor explica que o Centro Cultural São Paulo (CCSP) pode ser 
considerado um marco divisor cultural, pois inicialmente seria um anexo da 
Biblioteca Mário de Andrade, ou seja, um local tradicional para consultas de livros, 
mas acabou se tornando um espaço multifuncional com teatro, fotografia, pintura, 
música, instalações, debates e espetáculos de performers, transformando-se, 
também, em um espaço de convivência e lazer. (ROCHA, 2014). 
Atualmente, os centros culturais são pequenos espaços se levarmos em 
consideração o número total da população de uma cidade, porém, comparando com 
o número de usuários que frequentam esses locais a edificação se torna enorme. O 
Brasil apresenta um baixo número de pessoas que se interessam em atividades 
culturais, sendo a biblioteca um dos locais mais visitado pelo público. Além de 
poucas ofertas culturais atrativas, as programações muitas vezes não são bem 
divulgadas, o que resulta em um baixo público frequentando essas instituições. Para 
reverter essa situação, recomenda-se aumentar a grade de serviços e melhorar os 
meios de divulgação, para que as pessoas tenham conhecimento do que será 
ofertado, e também para que possam ver que o conteúdo oferecido será importante 
para elas (MILANESI, 2003). 
A nomenclatura Midiateca está sendo cada vez mais empregada em diversas 
partes do mundo, e em países como a França e a República de Angola seu conceito 
já está amplamente consolidado nas sociedades, visto que, as então chamadas 
24 
 
bibliotecas públicas desses países, alteraram seus nomes, se apropriando desse 
novo termo. Essa nova forma de chamar as bibliotecas públicas visa justamente 
destacar que a instituição mudou a maneira de ser utilizada. Pode-se destacar como 
principais países que adotaram esse novo modelo a França, os E.U.A (Estados 
Unidos da América), a República de Angola e Portugal. Esse novo conceito se deve 
a adição de novos suportes utilizados para transmitir informações, como por 
exemplo vídeos, discos ópticos, DVD’s e CD’s (MARINHO, 2013). 
 Midiateca é uma palavra de origem francesa, que começou a ser utilizada em 
meados dos anos setenta. Lucianni (apud MARINHO; PEREIRA; PEREIRA, 2013), 
explica que dois principais episódios foram determinantes para a origem desse novo 
termo, o primeiro a alteração do nome de uma biblioteca pública inicialmente 
chamada de “Associação de Desenvolvimento das Bibliotecas Públicas”, se 
transformando em “Associação de Desenvolvimento das Bibliotecas Públicas de 
Mídias.” Já o segundo acontecimento foi uma decisão política de uma cidade 
francesa chamada Metz, com o intuito de desassociar a imagem de poeira 
relacionada a muitas bibliotecas, que alteraram seu nome para midiateca 
(MARINHO, 2013). 
Antes de ocorrer essa alteração no nome, as bibliotecas públicas francesas 
possuíam poucos usuários que frequentavam seus espaços, pois segundo Lucianni 
(apud MARINHO; PEREIRA; PEREIRA, 2013), a forma que o acervo era organizado 
impossibilitava que o público pudesse acessar seu conteúdo de maneira prática, por 
isso não cumpria seu papel informativo, deixando os materiais de forma exclusiva 
para estudantes, professores e intelectuais. Por isso, a França realizou um 
movimento que envolveu líderes nacionais da cultura e, também, bibliotecários, com 
a intenção de alterar o cenário atual das bibliotecas públicas, desenvolvendo esse 
novo conceito, tendo como primeiro passo a ser tomado a troca do nome de 
biblioteca pública para midiateca (MARINHO; PEREIRA; PEREIRA, 2013). 
A principal característica presente nessas novas bibliotecas, é o enfoque nos 
mais variados tipos de suporte para informação, tirando o livro físico como o centro 
de toda a edificação. Esse novo conceito, além de alterar o nome, ampliou a função 
desse espaço, que passou de mero depósito de livros para um espaço que 
disponibiliza todas as formas possíveis de informação. Logo que surgiram, as 
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midiatecas eram utilizadas como um setor dentro das bibliotecas que, segundo Cairo 
apud (MARINHO; PEREIRA; PEREIRA, 2013), ofereciam acesso à Internet e 
também a informações digitais. Alguns exemplos nacionais desse tipo de 
transformação são a Midiateca da PUC/RJ e também a Midiateca do Itaú Cultural 
(MIDIATECA PUC..., 2006). Nos E.U.A o sistema bibliotecário era mais desenvolvido 
que o da França, por isso, ao invés de utilizar o termo midiateca, inicialmente 
mantiveram as edificações como bibliotecas, porém como explica Lucianni (apud 
MARINHO; PEREIRA; PEREIRA, 2013), com o passar do tempo modificaram o 
nome para biblioteca multimídia em função de materiais audiovisuais. 
2.3 Biblioteca Pública de Lajeado 
As presentes informações sobre a Biblioteca Pública Municipal, João 
Frederico Schaan, foram pesquisadas por meio de visita a instituição no dia 27 de 
março de 2019, em conversa informal com a servidora Carine Maritan, bibliotecária. 
Posteriormente, foi recebido um e-mail informativo (APÊNDICE A), com uma breve 
explicação histórica e dados atuais sobre a biblioteca de Lajeado. 
 João Frederico Schaan, prefeito da cidade à época, foi nomeado pela 
Ditadura Getulista, e fundou a Biblioteca pois, acreditava que era responsabilidade 
dos poderes públicos estimular a cultura popular, através da criação e manutenção 
de bibliotecas, que no seu entendimento são fundamentais para o desenvolvimento 
da cultura. Em 25 de janeiro de 1941, foi assinado um decreto que criava a 
Biblioteca Municipal de Lajeado. Porém, em um primeiro momento, a biblioteca não 
funcionou pois não havia verba e, principalmente, não haviam livros. 
Em 1944, o então prefeito Juvenal José Pinto comprou o primeiro acervo da 
Biblioteca, que na época ainda era chamada de “Biblioteca Euclides da Cunha”. 
Além de reativar a biblioteca, o Decreto criou um conselho de amigos, que tinham o 
objetivo de conseguir verba e comprometimento público com a instituição. 
Mesmo com o Decreto de 1944, somente em primeiro de outubro de 1968, na 
gestão do Prefeito Dalton de Ben Stumpf e com o auxílio de Jorge Ricardo Eick, 
presidente da Associação dos Caixeiros Viajantes do Alto Taquari (ACVAT), foi 
possível fazer com a biblioteca pública de Lajeado funcionasse de fato, abrindo as 
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portas para a população. Primeiramente localizava-se no prédio da ACVAT e 
posteriormente na Galeria da ACVAT, onde permaneceu por pouco mais de 10 
anos. Esse primeiro momento de funcionamento da biblioteca teve o importante 
apoio de associações civis, que se organizaram e tiveram a função de despertar o 
interesse público pelos livros e pela Biblioteca. 
A partir de 1991, a biblioteca foi novamente transferida de edificação, desta 
vez, foi para Casa de Cultura de Lajeado. Em 27 de março de 1992 foi sancionada a 
Lei nº 4.758, de autoria da então Vereadora Carmem Regina Pereira Cardoso, o 
qual alterou o nome da “Biblioteca Euclides da Cunha” para “Biblioteca Pública 
Municipal João Frederico Schaan”. Também nesse mesmo ano, a instituição deixou 
de pertencer a Secretaria de Educação e Cultura e passou a pertencer à Secretaria 
de Cultura e Turismo de Lajeado (SECULTUR). 
Atualmente, a biblioteca está localizada na Rua Júlio de Castilhos, nº 411, 
bairro Centro, instalada entre a prefeitura e a casa de cultura de Lajeado. Possui 
prédio próprio com área total de 455,25m², divididos em 3 andares, o qual foi 
inaugurado na gestão do Prefeito Leopoldo Feldens, em 11 de outubro de 1996. A 
biblioteca está registrada no Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas (SNBP), 
pertencendo agora à Secretaria da Cultura, Esporte e Lazer (SECEL) do município. 
Figura 6 - Acesso atual da Biblioteca Pública Municipal 
 
Fonte: O autor (2019). 
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O térreo da edificação, atualmente está destinado a recepção do público, 
possuindo o balcão de atendimento, área de leitura com jornais e revistas, acervos 
de literatura e também um espaço infantil caracterizado para esse público, com 
livros, gibis, jogos e também mobiliário específico. Já o segundo pavimento, possui 
áreas de estudos, telecentro, acervos mais especializados, área administrativa, e o 
Arquivo Histórico Municipal. O subsolo disponibiliza uma sala com capacidade de 
aproximadamente cinquenta pessoas, na qual podem ocorrer aulas de teatro, dança 
e música. 
O acervo atual da biblioteca, conta com aproximadamente 37.947 
exemplares, organizados pelas seguintes áreas: filosofia, psicologia, religião, 
ciências puras, ciências aplicadas, obras gerais, artes/divertimentos, linguística, 
literatura, geografia, história, biografia e ciências sociais. Também possui mapas, 
periódicos, livros em braile, áudio-livros, CDS e DVDS, bem como, um espaço que 
guarda desde a primeira edição, em 1970, do Jornal O Informativo do Vale. Hoje a 
biblioteca possui aproximadamente 14.400 leitores cadastrados, sendo que em 2019 
tem uma média de 1.200 livros retirados mensalmente. Desde 2010 possui o 
software BiblioSys, o qual organiza e agiliza questões relacionadas a consultas, 
reservas e renovações de livros, além de disponibilizar os históricos de retiradas de 
materiais e multas.  
Figura 7 - Fachada da atual Biblioteca Pública de Lajeado  
 
Fonte: O autor (2019). 
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2.4 Casa de Cultura de Lajeado 
A atual edificação está localizada na Rua Borges de Medeiros, n.º 285, bairro 
Centro da cidade de Lajeado/RS. É uma construção de 1900, com estilo eclético e 
características neoclássicas predominantes. O prédio já possuiu ao longo de sua 
história diversos usos diferentes, sendo algum deles, o Gabinete da Intendência, a 
Secretaria, a Tesouraria, Sala do Conselho Municipal, Quartel, Cadeia Municipal e o 
Fórum da Comarca do Alto Taquari. A partir de 1930, a edificação passou a sediar a 
prefeitura da cidade e, em 1984, com o intuito de ser preservado, o prédio foi 
tombado pelo patrimônio cultural do Rio Grande do Sul. Somente em 1991, recebeu 
o atual uso, sendo então denominada de “Casa de Cultura”. 
 
Figura 8 - Fachada a Casa de Cultura de Lajeado 
 
Fonte: O autor (2019). 
 Por meio de uma visita à Casa de Cultura de Lajeado, no dia 27 de março de 
2019, em conversa informal com Gelson Esteves e Gustavo Spohr, ambos 
funcionários públicos, foram obtidos os dados a seguir: atualmente a instituição 
oferece diferentes atividades para a comunidade, como exposições, oficinas, cursos 
e também possuí uma área destinada ao Museu Municipal (acervo principalmente de 
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mobiliário). A edificação também possui uma sala na qual funciona um pequeno 
auditório, com capacidade para aproximadamente 70 pessoas, onde normalmente 
ocorrem pequenas reuniões e atividades do coral, bem como um espaço para 
integração da terceira idade. 
Dentre as atividades propostas pela Casa de Cultura, destacam-se as 
exposições, que podem ser tanto de arte, fotos, quadros ou até mesmo exposições 
do CRAS (Centro de Referência de Assistência Social). Também pode-se destacar 
as oficinas de música (violão, flauta, teclado e acordeon), oficinas de cerâmica, 
xadrez, pintura e as aulas de italiano. 
 
Figura 9 - Fachada frontal da Casa de Cultura de Lajeado/RS 
 








Figura 10 - Fachada lateral da Casa de Cultura de Lajeado 
 






Figura 11 - Corte AA da Casa de Cultura 
 
Fonte: CASA... (2009). 
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Figura 12 - Corte BB da Casa de Cultura 
 






Figura 13 - Planta Baixa 2º Pavimento da Casa de Cultura 
 
Fonte: CASA... (2009). 
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Figura 14 - Subsolo Casa de Cultura 
 
Fonte: CASA... (2009). 
2.5 Justificativa 
Os centros culturais são importantes instituições que possuem o objetivo de 
produzir, elaborar e disseminar cultura, sendo os locais que fornecem materiais 
informacionais para que as pessoas possam executar ações culturais. Esses locais 
possibilitam uma forma de se fazer cultura viva, através de obras de arte, de 
informações, análises críticas, criação, bem como atividades e discussões coletivas 
sobre os mais variados temas. Essas edificações promovem ações que integram os 
três campos comuns ao trabalho cultural, onde a criação possui o objetivo de 
estimular a produção de bens culturais utilizando oficinas, cursos, laboratórios, e 
espaços artísticos. A circulação possui a missão de auxiliar na formação do público 
que frequenta esse espaço e, por fim, a preservação, que visa resguardar o bem 
cultural e manter a memória coletiva da sociedade (NEVES, 2013). 
Segundo Milanesi (2003), além dos campos do trabalho cultural, existem três 
verbos que devem ser ativados em um centro de cultura: informar, discutir e criar. As 
práticas que são associadas ao verbo informar normalmente são realizadas em 
espaços como bibliotecas, cinema, exposições, teatros e outros ambientes que 
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possuem uma função parecida. O verbo discutir, pode ser realizado em setores 
como salas de vídeo conferências, auditórios, espaços de convivência, oficinas e 
palestras, etc. (NEVES, 2013). Já o verbo criar “[...] surge para dar sentido aos dois 
outros verbos (informar e discutir). A criação permanente é o objetivo de um centro 
de cultura. Ele deve ser o gerador contínuo de novos discursos e propostas [...]” 
(MILANESI, 2003, p.180). 
Ainda segundo o autor, (2003), próximo aos programas que contenham os 
acervos, espaços para reuniões e auditórios devem, essencialmente, existir espaços 
destinados a invenção e a criatividade. Por isso podemos explicar a criação como 
uma consequência da interação entre a informação e a discussão, partindo de 
saberes da realidade existente e levando isso para o campo da discussão e de 
hipóteses, o que resulta em novas ideias e até mesmo propostas. 
Por tais motivos, os centros culturais devem ser espaços que ofereçam 
diversas atividades, as quais devem ser independentes, simultâneas e 
multidisciplinares, não sendo apenas um mero espaço que funciona como uma 
distração (NEVES, 2013). Milanesi (2003) explica que se os centros de cultura forem 
mais precários do que o meio o qual estão inseridos, sua função será nula e até 
mesmo inútil. Nesse entendimento, os gastos serão vistos como excessivos e até 
mesmo desnecessários para o interesse público. Por isso é necessário que os 
investimentos sejam aliados a perspectivas que entendam as ações culturais como 
uma forma de impulsionar as transformações sociais, que por fim serão benéficas 
para a sociedade, transformando os “gastos” em investimentos. 
Ainda, segundo o autor, o custo para a construção de um centro de cultura 
normalmente é visto como alto, e esses locais abrigam algo abstrato que é a cultura, 
por isso surgem questionamentos sobre o investimento destinado para essa área, 
visto que muitas vezes não existe verba disponível para áreas habitacionais ou 
outros setores que também são importantes para nossa sociedade. Esse tipo de 
pensamento e questionamento não é coerente, visto que a sociedade possui várias 
demandas que devem receber os devidos recursos e atenção, porém o fato de a 
cultura ser vista, muitas vezes, como enfeite, parece ser algo descartável nos países 
menos desenvolvidos e nos tempos de crise. 
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Os centros devem ser vistos como escolas permanentes, não como simples 
locais que fornecem conhecimentos empacotados, mas sim como espaços que 
estimulam a reflexão e soluções que podem ser aplicadas na vida coletiva 
(MILANESI, 2003). A evolução de algumas bibliotecas públicas em midiatecas na 
França, serviu de exemplo para muitos países e, segundo Lucianni (apud 
MARINHO; PEREIRA; PEREIRA, 2013) essa alteração possuía duas principais 
metas, sendo a primeira diversificar a oferta e a segunda ampliar a frequência dos 
usuários. 
Em relação a transformação da Bibliotecas Pública Municipal de Lajeado em 
Midiateca Pública Municipal, seguindo o exemplo de países desenvolvidos como a 
França, se mostra necessária visto que o objetivo desse novo conceito, além de 
melhorar a acessibilidade, organização e espaço físico, é justamente estimular um 
maior fluxo de pessoas, oferecendo diversidade de usos e tecnologia nos materiais 
disponibilizados, se valendo de todos tipos de mídias, visando quebrar o antigo 
conceito atribuído a esse espaço. 
3 PROGRAMA 
3.1 Apresentação e Justificativa do Programa 
 Para uma melhor organização espacial e, também, para o agrupamento das 
características apresentadas por cada espaço da edificação, o programa do Centro 
Cultural e Midiateca será dividido em três principais zonas, sendo elas a Cultural, 
Comercial e Técnica.  
Para o planejamento e a construção desse espaço, além de estudar 
referenciais de excelência é fundamental que seja definido um programa compatível 
com a demanda local na qual a edificação está inserida, pois o trabalho cultural está 
baseado em algumas teorias. Por isso, para descobrir como fazer um centro de 
cultura é necessário ter o motivo pelo qual ele deve ser criado, pois alguns centros 
de cultura apresentam um grave problema de identidade, o qual pode ser 
comparado com o complexo conceito de cultura (MILANESI, 2003). 
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Em busca dessa identidade, o zoneamento Cultural terá como programa a 
atual Biblioteca Pública Municipal João Frederico Schaan que terá seu conceito 
alterado para midiateca, um auditório, quatro salas para oficinas, espaços de 
vivência e locais destinados a exposições de arte.  
O principal programa proposto na zona cultural será a transferência da atual 
Biblioteca Pública João Frederico Schaan para uma nova edificação, visto que o 
local onde está instalada hoje não oferece espaço físico suficiente e não apresenta 
acessibilidade para os seus usuários. Além disso, a Biblioteca será também 
atualizada para o conceito de Midiateca. Conforme conversa com a bibliotecária 
Carine Maritan, a atual edificação não possui espaço para crescimento do acervo e 
a as salas de estudos individuais existentes foram desativadas visando liberação de 
espaço físico para outros usos. Outro ponto observado na atual edificação da 
Biblioteca Pública, é que as mesas destinadas aos estudos coletivos estão 
localizadas no segundo andar da edificação, em uma área central próxima a 
circulação, não apresentando nenhuma divisória ou proteção para separar um 
espaço de outro, o que pode gerar certo incômodo entre grupos ou até mesmo para 
as pessoas que estão buscando silêncio.  
Visando um espaço de qualidade, a nova proposta da Midiateca Pública 
Municipal será dividida nos setores infantil, acervo público, acervo raro, acervo de 
mídias, terminais de autoatendimento (pesquisas, empréstimos e devoluções 
automatizadas), informações, devoluções e retiradas de livros com atendimento, 
arquivo do jornal Informativo do Vale, estudos coletivos, estudos individuais, 
almoxarifado e periódicos. 
Em relação ao acervo, ele será dividido em três categorias: a primeira, será o 
acervo público, o qual terá suas obras disponíveis para serem retiradas pela 
população, na segunda categoria, a dos livros raros, a consultas só poderão ser 
realizadas dentro da edificação, e a terceira será responsável pela transformação da 
biblioteca para uma midiateca, apresentando os mais variados tipos de mídias. 
Supondo que as obras sejam de boa qualidade e escolhidas de forma criteriosa, 
Milanesi (2003) afirma que é possível criar um acervo com o mínimo de 2.500 obras. 
Já a Biblioteca Pública Municipal de Lajeado, segundo dados obtidos com a 
bibliotecária Carine Maritan, possui aproximadamente 37.947 exemplares físicos em 
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sua coleção. Levando em conta os dados apresentados, o Centro Cultural proposto 
além da atualização das obras que possam estar obsoletas, terá um aumento de 
aproximadamente 15%, chegando a 50.000 exemplares físicos. 
Os terminais de autoatendimento para pesquisas, empréstimos e devoluções 
automáticas estarão distribuídos próximos ao acervo, facilitando e agilizando o 
processo de busca, localização e demais procedimentos. Também existirá um setor 
com atendimento presencial, que além de realizar a função dos terminais, será 
responsável por guardar os livros que foram retirados e devolvidos, ou até mesmo 
as obras que foram lidas na instituição e deixadas nos ambientes de leitura. 
As áreas de estudos da midiateca serão divididas em coletivas e individuais, 
onde os grupos coletivos serão separados por divisórias visando um isolamento 
acústico, tanto para o grupo quanto para os demais frequentadores do local. Já os 
estudos individuais estarão distribuídos ao longo do acervo, sendo espaços mais 
despojados não necessitando de isolamentos ou proteções acústicas. 
Em relação a gravações constantes na Midiateca, Milanesi (2003, p. 237) 
explica que: “Esse acervo pode conter música de todo gênero, gravações de vozes 
como depoimentos, discursos, aulas de idiomas, registro de caráter ético, ruídos da 
natureza como canto de pássaros, etc.”. Ainda segundo o autor, é necessário que 
todo esse material possa ser visto e ouvido no próprio espaço cultural, em salas 
individuais ou coletivas. É interessante que esses arquivos fiquem disponível ao lado 
dos livros e demais obras físicas, permitindo que a pesquisa seja completa, tanto na 
questão visual, textual e sonoras. 
O setor pertencente ao arquivo do jornal Informativo do Vale será preservado 
e continuará sendo alimentado com as futuras versões do jornal, por isso esse 
espaço além de continuar recebendo jornais impressos, contará também com o 
material disponível em versão online, com terminais para buscas e leituras digitais. 
O projeto também apresentará um local destinado para a disponibilização de 
periódicos, que serão responsáveis por atualizar e informar a população com 
informações mais rápidas sobre as mais diversas áreas. De acordo com Braz 
([2019]), os periódicos fazem parte do processo de evolução da forma que a 
população acessa as informações, por isso, hoje em dia eles se apresentam tanto 
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fisicamente através de revistas científicas e acadêmicas ou de maneira virtual, 
através de publicações de resumos, resenhas e artigos, que normalmente são 
elaborados por professores, alunos, cientistas e pesquisadores. 
As assinaturas de periódicos devem ser regulares, pois eles fornecem de 
forma acessível diversas informações, as quais podem ser divididas em duas 
principais categorias: a primeira direcionada ao público especializado para que se 
atualizem em suas áreas, e a segunda, se apresenta de uma forma mais ampla, 
informando sobre os mais diversos temas que são de interesse coletivo. Nos 
espaços de cultura não é importante a quantidade de exemplares disponíveis, porém 
devemos buscar uma constante atualização desses materiais regularmente 
(MILANESI, 2003). Razão pela qual existirá uma área de periódicos localizada 
próxima a entrada da edificação, e uma área localizada próxima aos acervos e 
também as áreas de estudos.  
Para a análise, dimensionamento e programa do setor infantil, foram 
analisados dados do IBGE, os quais apresentaram que a cidade de Lajeado 
possuía, no fim do ano de 2018, 9.383 (nove mil trezentos e oitenta e três) 
matrículas no Ensino Fundamental e 2.173 (dois mil cento e setenta e três) 
matrículas no Ensino Médio, ou seja, um total de 11.556 (onze mil quinhentos e 
cinquenta e seis) alunos para uma população total de 82.951 (oitenta e dois mil 
novecentos e cinquenta e uma) pessoas estimada por esse censo, representando 
13,93% dos cidadãos do município. Segundo Milanesi (2003) é essencial que esses 
locais estejam preparados para receber esse tipo de público, e não apenas como 
alunos em busca de material para copiar.  
Por essa representatividade populacional na cidade, o setor infantil será um 
espaço fundamental no projeto, com o objetivo de incentivar a criatividade, bem 
como fornecer um material e atividades de qualidade para que as crianças possam 
se desenvolver intelectualmente juntamente com a capacidade de se expressar. 
Esse espaço será composto por uma área com o acervo infantil, mobiliários 
específicos para a faixa etária, áreas para miniteatros e contos de histórias, música, 
jogos e leituras. 
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Os centros de cultura devem tratar diferentes públicos, porém de forma 
integradora, e são os arquitetos que possuem a importante função de definir 
espaços que evitem conflitos entre os usuários que frequentam esses locais. É 
importante que todos acessem os centros culturais pela mesma porta, e a partir das 
áreas de convivência possam se direcionar para os espaços que julguem os mais 
atrativos para realizar as atividades próprias de acordo com sua faixa etária 
(MILANESI, 2003). 
Outro programa essencial para as edificações culturais são os auditórios, pois 
estão diretamente ligados a cultura através de palestras, filmes, teatros e debates. 
Para se obter um espaço de qualidade, sem levar em conta o número total de 
habitantes da cidade, o autor recomenda uma capacidade média para 330 pessoas, 
porém deve possuir recursos cênicos (MILANESI,2003). Por isso o auditório 
proposto terá uma capacidade para 250 pessoas, e contará com recursos cênicos, o 
que aumentará a possibilidade de receber os mais variados tipos de eventos, como 
palestras, danças, apresentações, peças teatrais, etc., diversificando as atividades 
propostas para a população. 
O programa da proposta também contará com quatro salas para oficinas, que 
terão características teórico-práticas, deixando as atividades artísticas como 
pinturas, oficinas de cerâmicas e aula de instrumentos musicais para a Casa de 
Cultura da cidade. Por isso a edificação receberá atividades como seminários e 
workshops que terão o objetivo de reunir pessoas com interesse por um 
determinado assunto em comum, com o intuito de aperfeiçoar conhecimentos por 
meio da explicação de palestrantes ou discussões em grupo, além de oficinas 
literárias que incentivarão a leitura e a escrita, bem como o estímulo de produções 
literárias, oficinas de saúde que irão melhorar a qualidade de vida da população, 
pois levaram informações e novos conhecimentos para práticas corretas com a 
saúde, oficinas de danças visando a realocação desse espaço que já existia no 
subsolo da edificação da antiga biblioteca, e também o aprimoramento das oficinas 
de idiomas acrescentando além do italiano, aulas de alemão, a qual também é uma 
língua da nossa região, bem como português e o inglês visando a qualificação do 
público escolar e também dos imigrantes de outros países que vieram para nossa 
cidade em busca de uma melhor qualidade de vida.  
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O foyer terá um amplo espaço, projetado para receber visitas individuais e 
também coletivas, como a de turmas escolares e de turismo. A partir do foyer os 
diferentes públicos serão encaminhados para suas áreas de interesse, passando 
pelos espaços de exposição e de vivência, podendo escolher qual o ambiente se 
enquadra no seu perfil. Já os espaços de exposições artísticas serão transferidos 
somente para o centro de cultura, pois na Casa de Cultura essa área fica no 
segundo pavimento, o qual fica isolado do público externo e não possui 
acessibilidade, por isso esse novo espaço será mais amplo, convidando o público 
que passa pela rua para o interior da edificação. Essas áreas serão de vivência e 
receberão fotos, quadros, exposições de arte, esculturas e atividades artísticas do 
CRAS. 
Os espaços de convivência são fundamentais para que de fato ocorra e se 
identifique um local cultural e não apenas uma edificação com seus equipamentos e 
programas. Esses locais só podem ser vistos como centro de cultura quando houver 
um público espontâneo que, dentro desse espaço, tenha uma interação interpessoal, 
ou seja, convivendo e realizando trocas de informações (MILANESI, 2003). Por isso 
a proposta do centro de cultura contará com áreas de lazer e vivências que se 
conectam aos programas, proporcionando que os usuários possam se apropriar 
dessas áreas de uma forma mais natural. Exemplos desses espaços que serão 
implantados no projeto podem ser os jardins internos, áreas de exposições e até 
mesmo o café que irá pertencer a zona comercial, porém, além dessa função 
comercial o café será um importante espaço de vivência, pois possibilitará que as 
pessoas se utilizem desse setor para troca de ideias e discussões. 
Não há educação cultural solitária, ela exige a relação com o outro. Por 
isso, o espaço deve propiciar a aproximação humana, inclusive áreas sem 
funções específicas que não sejam unicamente adequadas ao encontro de 
pessoas. O caráter burocrático e maquinal dos serviços pode até responder 
à demanda imediata do público, mas cortará as possibilidades mais ricas da 
Cultura que só o encontro humano propicia (MILANESI, 2003, p. 242).  
Outra importante zona para o funcionamento da proposta é a zona comercial, 
pois a edificação será implantada em uma valorosa área central da cidade que 
diariamente possui grande circulação de pessoas, muitas delas estudantes. Por isso, 
o programa da zona comercial será composto por uma livraria, a qual poderá vender 
materiais escolares e livros, e também por um café, que funcionará como um 
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importante espaço de vivência para usuários do Centro Cultural, da livraria, e 
também para a população em geral que circula pela área. O programa comercial 
terá um importante papel para o centro de cultura pois irá complementar e agregar 
qualidade ao espaço proposto, buscando diversidade de usos, bem como locais que 
poderão ser utilizados como ponto de encontros para debates e conversas. 
Essas atividades comerciais podem ser vistas como espaços 
complementares, ampliando o programa de necessidade da edificação, porém com 
o intuito de atender a uma demanda relacionada aos interesses econômicos 
(NEVES, 2013). O programa do café será composto por uma área de atendimento 
com capacidade para 100 pessoas, possuindo mesas de dois, quatro até oito 
lugares, um balcão de atendimento que também irá expor os alimentos e bebidas 
ofertadas, caixa, cozinha para a preparação dos pratos e afins, estoque, sanitários e 
saídas de serviço. 
A livraria e papelaria se apropriará da edificação já existente, preservando a 
atividade que atualmente funciona neste local, pois ela é compatível com o 
programa do centro de cultura, agregando funções complementares com o uso 
principal. Por isso, esse espaço apresentará uma nova proposta de layout interno, 
preservando o valor histórico da edificação, porém visando uma integração ao café e 
o centro de cultura. Seu programa será composto por balcão de atendimento, 
estoque, sanitários, área expositiva de venda de livros e materiais escolares e 
serviços relacionados a impressão, chamados de reprografia. 
Para se obter um bom funcionamento de um centro cultural, ele deve possuir 
espaços de apoio, como por exemplo espaços administrativos, almoxarifado, áreas 
técnicas e, sanitários, razão pela qual esses espaços são vistos como 
complementos, que auxiliam na realização dos objetivos principais (NEVES, 2013). 
Sendo assim, o zoneamento técnico terá o objetivo de garantir ao usuário da 
edificação um serviço de qualidade, fornecendo toda infraestrutura necessária para 
que as atividades e necessidades dos usuários possam ser atendidos. O programa 
será composto pela recepção, foyer, guarda volumes, administração, sanitários, 
salas de restauro, almoxarifado, depósito de limpeza, estacionamentos e áreas para 
a infraestrutura técnica. 
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A recepção contará com um espaço de atendimento, onde as pessoas 
poderão receber instruções e informações sobre as atividades disponíveis, bem 
como serem encaminhados para os ambientes de seu interesse. Próximo a 
recepção será disponibilizado os guarda volumes para que o público possa guardar 
os seus materiais pessoais que não serão necessários dentro da edificação.  
A administração será a área destinada para que os funcionários possam 
organizar documentos e atividades relativas ao funcionamento do centro, por isso 
esse espaço terá mesas de escritório, armários para o armazenamento dos 
materiais de expediente e documentação, guarda volumes para os funcionários, 
espaço para descanso e uma pequena copa. Através da área administrativa os 
funcionários terão acesso a todas áreas técnicas, não sendo necessário utilizar o 
espaço público para chegar em algum local específico. 
Os almoxarifados servirão como apoio dos programas, por isso cada setor 
principal terá o seu espaço destinado para o estoque de materiais e objetos 
necessários para o bom funcionamento interno. Os sanitários serão distribuídos em 
todos os andares da edificação, sendo divididos em masculino, feminino e sem 
gênero, os quais disponibilizarão trocadores infantis. Em todos os pavimentos serão 
disponibilizados sanitários (PNE) para acessibilidade de pessoas com algum tipo de 
deficiência. 
Uma sala de restauro será criada como apoio para a biblioteca, pois 
atualmente não existe um espaço reservado para manutenções e reparos em livros 
e obras danificadas, por isso esse espaço é muito importante para a preservação do 
acervo. O local contará com uma bancada de trabalho, armários para guardar 
materiais e prateleiras para estocar as obras que necessitam do serviço.  
De acordo com o Plano Diretor da cidade de Lajeado/RS, para edificações 
que apresentem auditório ou teatros acima de 200m², deve-se prever 1 vaga de 
estacionamento a cada 50m² de área computável, por isso a estimativa é que o 
centro cultural necessite de no mínimo 59 vagas de estacionamento, sendo que uma 
dessas vagas deve ser reservada para PNE, de acordo com a NBR 9050 de 
acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos (ABNT, 
2015). As áreas para a infraestrutura técnica serão projetadas de acordo com as 
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demandas necessárias para o bom funcionamento da edificação, sendo previstos 
espaços para abrigar o sistema de climatização, reservatórios, tubulações 
hidráulicas e elétricas, gás e geradores.  
Abaixo serão exibidas tabelas com os pré dimensionamentos dos ambientes 
necessários para a criação do Centro Cultural e Midiateca, essas metragens servem 
como base para a projeção de áreas do projeto arquitetônico que será realizado no 
Trabalho de Conclusão de Curso II. 
Tabela 1 - Tabela de Áreas do Terreno 
TERRENO 
ÁREA DE INTERVENÇÃO 
Lotes Quantidade  Área da Unidade/m² Área Total 
Lote 0334  1 726 m² 726 m² 
Lote 0279 1 285 m² 285 m² 
Lote 0273 1 78 m² 78 m² 
Lote 0268 1 729,85 m² 729,85 m² 
TOTAL  1818,85m² 
Fonte: O autor (2019). 
 
Tabela 2 - Tabela de Áreas da Zona Cultural 
ZONA CULTURAL 
MIDIATECA 
SETOR QUANTIDADE ÁREA DA UNIDADE 
ÁREA  
TOTAL 
Área Infantil 1 100 m² 100 m² 
Acervo Público 1 330m² 330 m² 
Acervo de Mídias 1 200m² 200 m² 
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Acervo Raro 1 30 m² 30 m² 
Terminais de Auto Atendimento 10 1 m² 10 m² 
Atendimento ao Público e Informações 1 12 m² 12 m² 
Arquivo do jornal Informativo do Vale 1 24 m² 24 m² 
Estudos individuais 15 2 m² 30 m² 
Estudos Coletivos 5 9 m² 40 m² 
Almoxarifado  1 12 m² 12 m² 
Periódicos 2 6 m² 12 m² 
TOTAL 800 m²  
AUDITÓRIO 
SETOR QUANTIDADE ÁREA DA UNIDADE 
ÁREA  
TOTAL 
Platéia  250 Pessoas 250 m² 250 m² 
Palco 1 20 m² 20 m² 
Áreas técnicas 1 20 m² 20 m² 
Almoxarifado 1 12 m² 12 m² 
TOTAL 302 m²  
OFICINAS 
SETOR QUANTIDADE ÁREA DA UNIDADE 
ÁREA 
TOTAL 
Salas 4 30 m² 120 m² 
Almoxarifado 4 12 m² 48 m² 
TOTAL 168 m²  
 ÁREAS DE VIVÊNCIA 
SETOR QUANTIDADE ÁREA DA UNIDADE 
ÁREA 
TOTAL 
Jardins internos 2 10 m² 20 m² 
Áreas de vivências que conectam os 
programas 




TOTAL 60 m²  
EXPOSIÇÕES 




Foyer 1 80 m² 80 m² 
Áreas de exposições 1 40 m² 40 m² 
Acervo Móvel 1 6 m² 6 m² 
Almoxarifado 1 12 m² 12 m² 
TOTAL 138 m² 
Fonte: O autor (2019). 
 
Tabela 3 – Tabelas de Área da Zona Comercial 
ZONA COMERCIAL 
LIVRARIA E PAPELARIA 
SETOR QUANTIDADE ÁREA DA UNIDADE 
ÁREA 
TOTAL 
Venda de Livros 1 160m² 160m² 
Venda de Materiais Escolares 1 120m² 120m² 
Balcão 1 20m² 20m² 
Sanitários M/F 2 20m² 40m² 
Estoque 1 60m² 60m² 
Reprografia 1 80m² 80m² 
TOTAL 480 m²  
 CAFÉ 
SETOR QUANTIDADE ÁREA DA UNIDADE 
ÁREA 
TOTAL 
Área de Atendimento 100 pessoas 160 m² 160 m² 
Balcão de Atendimento 1 16 m² 16 m² 
Caixa 1 4 m² 4 m² 
Cozinha 1 16 m² 16 m² 
Estoque 1 12 m² 12 m² 
Sanitários F/M 8 2,5 m² 20 m² 
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TOTAL 228 m²  
Fonte: O autor (2019). 
 
Tabela 4 – Tabela de Área da Zona Técnica 
ZONA TÉCNICA 
INFRAESTRUTURA 




Sistema de Climatização 1 60 m² 60 m² 
Reservatórios 1 70 m² 70 m² 
Shaft  6 2 m² 12 m² 
Gás 1 15 m² 15 m² 
Geradores 1 15 m² 15 m² 
TOTAL 172 m²  
ESTACIONAMENTOS 
Vagas 58 12,5 m² 725 m² 
Vagas PNE 1 15 m² 15 m² 
TOTAL 740 m²  
SERVIÇOS 
Almoxarifado 1 12 m² 12 m² 
Administrativo 1 30 m²  30 m²  
Depósito de limpeza 1 6 m² 6 m² 
Sala de Restauro 1 12 m² 12 m² 
Recepção 1 12 m² 12 m² 
Guarda Volumes 1 15 m² 15 m² 
Sanitários 20 2,5 m² 50 m² 
Copa 1 5 m² 5 m² 
TOTAL 142 m²  
Fonte: O autor (2019). 
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Com a soma de todas as zonas propostas para a edificação, e também 
levando em conta os estacionamentos e as áreas de infraestrutura, a área total 
estimada para o projeto é de 3.230 m². 
Tabela 5 - Fluxograma 
 
Fonte: Do autor (2019). 
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3.2 Condicionantes legais e normas técnicas 
A seguir serão descritas algumas Normas Brasileiras relativas a 
dimensionamentos, iluminância e acessibilidade das edificações, que irão auxiliar na 
criação e qualificação do projeto. 
As Normas Brasileiras (NBR), são leis que possuem o objetivo de criar um 
parâmetro para as práticas de trabalho na construção civil. Elas são divulgadas e 
apresentadas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e podem 
receber a nomenclatura de ABNT/NBR. Essas normas são elaboradas por 
especialistas e contam com aprovação de profissionais da área. Mesmo que as 
NBR, em sua maioria, não possuam força de lei, existem Normas Regulamentadoras 
(NR), que são definidas pelo Ministério do Trabalho e Emprego e, por isso, tem 
como obrigatórias suas execuções. Os principais objetivos das NBR’s são 
orientações quanto a materiais, processos executivos, melhorar a qualidade dos 
empreendimentos, evitar erros entre as etapas dos processos e padronizar 
processos (THOMÉ, 2016). 
As principais NBR’s que serão utilizadas na proposta são: a NBR 9050:2015, 
que apresenta informações relativas a acessibilidade de edificações, mobiliário, 
espaços e equipamentos urbanos, a NBR 9077:2001, que normatiza as saídas de 
emergência em edificações, a NBR 5413:2012, que trata sobre a iluminância dos 
interiores das edificações e, também, a NBR 10152:1987, que apresenta 
informações sobre o nível de ruído para se obter um melhor conforto acústico 
(ABNT, 1987, 2001, 2012, 2015). Na sequência serão apresentadas algumas regras 
presentes no Código de Obras da cidade de Lajeado.  
As edificações com usos de cinema, teatro, auditório e similares, além das 
disposições que lhe forem aplicáveis, devem obedecer às seguintes condições: 
possuir parede de material incombustível e, caso o programa tenha galerias, elas 
devem ter um pé direito de no mínimo dois metros e sessenta centímetros em seu 
ponto mais desfavorável, ocupando no máximo um quarto da área da sala. 
Apresentar vãos que permitam a ventilação permanente por pelo menos um décimo 
de fração de sua superfície. Possuir acessibilidade em 2% das acomodações e dos 
sanitários para portadores de deficiência física. Os corredores externos de teatros 
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cinemas e auditórios deverão possuir no mínimo um metro e sessenta e cinco 
centímetros de largura.  
Ter instalações sanitárias para uso de ambos os sexos, separados, porém 
com fácil acesso, obedecendo às proporções mínimas para a metade da lotação, 
onde o banheiro masculino deverá ter um vaso para cada trezentas pessoas, um 
lavatório para cada duzentas e cinquenta pessoas e um mictório para cada cento e 
cinquenta pessoas. Já no banheiro feminino deverá possuir um vaso e um lavatório 
para cada duzentos e cinquenta usuários. 
Em locais com auditórios e/ou teatros acima de 200m², deverá ser prevista 
uma vaga de estacionamento para cada cinquenta metros quadrados de área 
computável. Os requisitos mínimos definidos para garagens não comerciais são: pé 
direito mínimo de dois metros e quarenta, com uma passagem livre mínima de dois 
metros e dez centímetros, um vão de entrada com largura mínima de dois metros e 
setenta e cinco centímetros, no mínimo, dois vãos de dois metros e cinquenta 
centímetros quando ultrapassar cinquenta vagas, além de sinalizações luminosas.  
As vagas de estacionamento devem possuir largura mínima de dois metros e 
quarenta centímetros e um comprimento mínimo de quatro metros e sessenta, onde 
cada vaga deve ser numerada sequencialmente. Em relação aos corredores de 
circulação, deverá possuir largura mínima de três metros, três metros e meio, quatro 
metros e cinco metros quando os locais de estacionamento tiver em relação aos 
corredores ângulos, de até trinta graus, quarenta e cinco graus, sessenta graus ou 
noventa graus, respectivamente. O rebaixamento dos meios fios tanto de passeios 
quanto os de acessos para veículos, não poderá exceder o comprimento de sete 
metros por vão de acesso, nem ocupar a porcentagem de cinquenta por cento da 
testada do lote, também deve existir um afastamento mínimo, entre eles, de quatro 
metros. 
4 TERRENO 
Esse capítulo irá tratar sobre a área de intervenção na qual o projeto será 
implantado, mediante a exibição de mapas, diagramas, bem como análises 
referentes às particularidades da cidade na área em que a edificação será inserida.  
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4.1 Apresentação e Justificativa do Terreno 
 O projeto será implantado na cidade de Lajeado, que é um município 
pertencente ao Vale do Taquari no estado do Rio Grande do Sul, Brasil, conforme 
demonstram os mapas a seguir. 




Fonte: O autor (2019), com base no Google Imagens. 
A edificação será implantada na esquina da Rua Marechal Deodoro com a 
Rua Júlio de Castilhos, em frente a Praça Matriz, bairro Centro da cidade de 
Lajeado/RS, pois atualmente essa área está localizada próxima a diversas escolas e 
edifícios públicos, sendo um espaço que possui uma grande quantidade de 
circulação de pessoas no dia a dia. A área de intervenção será composta pelos 
lotes: 0334 com área de 726m², no qual está localizada a edificação histórica, lote 
0279 com área de 285m², lote 0273 com área de 78m² e o lote 0268 com área de 
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729,85m², que juntos formam uma área total de intervenção de 1.818,85 metros 
quadrados. 
Figura 16 - Área de Intervenção 
 
Fonte: O autor (2019). 
A área de intervenção foi escolhida pois está localizada em uma importante 
área central e histórica da cidade, próxima a vários edifícios públicos, como a 
Prefeitura e a Casa de Cultura, bem como escolas e áreas comerciais, possuindo 





Figura 17 – Mapa de principais usos do entorno 
 
Fonte: O autor (2019), com base no Google maps. 
Além da localização estratégica para a implantação do projeto, equipamentos 
urbanos como a praça da Matriz, localizada em frente a área de intervenção, permite 
que a edificação se aproprie indiretamente desse espaço, não sendo necessária a 
criação de uma nova praça, como aconteceria caso o projeto fosse construído em 
outro local. Outro elemento importante na escolha da área é o fato de o lote n.º 0268 
pertencer a Prefeitura e, atualmente, estar sendo utilizado apenas como 
estacionamento da Secretaria da Educação do município, o que resulta em um vazio 
urbano em uma nobre área da cidade. Segundo informações constantes na 
matrícula do lote n.º 0268, ele foi adquirido pela Prefeitura com previsão de 
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destinação para construção de um almoxarifado da alimentação escolar, criação de 
salas de aula e também de um auditório, conforme Decreto nº 8.638, de 20 de 
Dezembro de 2012.  
Figura 18 – Área de Intervenção: lote público, pré-existência e edificação a demolir 
 
Fonte: O autor (2019). 
Como a área do lote público n.º 0268 é de 729,99m², e possui uma testada de 
apenas 12 metros, é interessante unificá-lo com os lotes n.ºs 0273, 0279 e 0334, a 
fim de aumentar sua área de intervenção e qualificar o uso pré estabelecido pelo 
Poder Público, bem como preservar e associar uma edificação histórica da cidade 
ao projeto. Em relação a topografia, a área de intervenção apresenta um desnível 
que inicia na cota vinte e sete, na Rua Marechal Deodoro, e vai aumentando até o 
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nível trinta e um em direção a Rua Borges de Medeiros, ou seja, possui um desnível 
total de quatro metros. 
Figura 19 – Mapa Topográfico 
 
Fonte: O autor (2019), com base nos mapas da prefeitura 
 
 A seguir serão exibidos diagramas, criados pelo autor, os quais indicarão a 
edificação que será mantida e a que será demolida nos lotes de intervenção, 
diagrama das alturas das edificações que compõem o quarteirão, diagramas da 
direção solar, do fluxo viário e da predominação dos ventos, bem como diagrama de 




Figura 20 - Diagramas 
 
 
Fonte: O autor (2019). 
4.1.1 Pré Existência 
Neste subtítulo, será tratada a pré existência de uma edificação, a qual será 
fundamental para o projeto. Apenas uma edificação já existente será preservada, 
qual seja, o Sobrado de material, medindo aproximadamente 12,00x20,00 metros, 
sendo composta de dois pavimentos, de 240m² cada um, totalizando uma área 
construída de 480,00m², onde localiza-se, atualmente, a Livraria e Papelaria 
Cometa. Referida edificação foi construída pela família Müller em 1940 e será 




Com relação a edificação supracitada, serão apresentadas plantas, cortes, 
fachadas e implantação da edificação, as quais foram fornecidos pela Prefeitura 
Municipal de Lajeado. O material abaixo estava arquivado na Prefeitura, visto que no 
ano de 2010 foi encaminhado projeto de ampliação da edificação, o qual não foi 
executado até o momento. 
 
Figura 21 - Fachadas do Prédio Histórico 
 
 





Figura 22 – Mapa de Situação/Localização 
 
Fonte: Do autor (2019), editado do arquivo municipal. 
Figura 23 - Planta Baixa 
 
Fonte: Do autor (2019), editado do arquivo municipal. 
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4.1.2 Condicionantes legais 
A área de intervenção do projeto está localizada na Unidade Territorial de 
Planejamento 7 (UTP 7), Setor 1, quadra 36, na zona de Pólo de Comércio e 
Serviço, por isso conforme tabela possui os seguintes índices:  
 
Figura 24 – Tabela de índices - UTP 
 
Fonte: Lajeado (2018). 
Legenda: AT – Atividades 
IA – Índice de Aproveitamento 
TO – Taxa de Ocupação 
H – Altura 
RC – Recuos 
 Sendo assim, as atividades (AT) que podem ser executadas no índice sete, 
são as de serviços de lazer e cultura, as quais permitem a construção de 
equipamentos de lazer de usos permanentes, instituições de ensino formal, serviços 
comunitários e sociais, templos e locais de cultos, instituições beneficentes, 
cinemas, teatros, arquivos, auditórios, bibliotecas e afins, centros culturais, 
discotecas, museus, pinacotecas, planetários e instituições científicas e 
tecnológicas. Com relação ao índice de aproveitamento, a área se enquadra no ICS, 





Figura 25 - Tabela de índices - Regime 
 
Fonte: Lajeado (2018) 
 A taxa de ocupação utilizada será a de quatro quintos, visando um melhor 
aproveitamento da área do terreno. 
Figura 26 - Tabela de índices – Taxa de Ocupação 
 
Fonte: Lajeado (2018) 
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No que tange as alturas, será utilizado o índice dois, que permite altura livre, 
porém, a edificação cultural será proposta com no máximo dois pavimentos, visando 
harmonização com a edificação pré existente.  
 
Figura 27 - Tabela de Índices - Alturas 
 
Fonte: Lajeado (2018). 
O recuo de jardim é isento, visto que a edificação está localizada em uma 
área de comércio e serviço. 
Figura 28 - Tabela de índices – Recuo de Jardim 
 




Na sequência serão analisadas algumas obras com o intuito de buscar 
referenciais de excelência para qualificar as opções e soluções arquitetônicas que 
poderão ser utilizadas no Trabalho de Curso II. Para uma melhor compreensão, os 
projetos foram divididos em referenciais do tema, os quais exibem características de 
usos semelhantes com a proposta apresentada, e também os referenciais 
arquitetônicos, que apresentam usos e programas diferentes, porém com soluções e 
ideias que podem ser aproveitadas na proposta. 
5.1 Do tema 
O primeiro projeto a ser analisado será o da Midiateca da PUC do Rio de 
Janeiro, datado de 2006 e criado pelo escritório de arquitetura SPBR. Nesse projeto 
foi observada a organização espacial da edificação, que possui os usos culturais no 
centro, deixando as circulações verticais e apoios nas laterais do prédio, o que 
possibilita uma planta livre. 
Figura 29 - Midiateca construída no Rio de Janeiro 
 




Figura 30 - Espaço interno da Midiateca 
 
Fonte: MIDICATECA PUC... (2006). 
A seguir serão apresentadas as plantas e cortes, onde as áreas demarcadas 
em vermelho representam as circulações verticais, as áreas amarelas representam o 
uso cultural e, as áreas em laranja representam os espaços técnicos e de apoio. 







Fonte: MIDICATECA PUC... (2006). Editado pelo autor 
Figura 32 - Corte com marcação setorial 
 
Fonte: MIDICATECA PUC... (2006). Editado pelo autor 
O próximo projeto a ser analisado será a Midiateca localizada na cidade de 
Bourg-la-Reine, na França, a qual foi criada no ano de 2014 pelo arquiteto Pascale 
Guédot Architecte. Os itens analisados nesse referencial, foram, além da 
materialidade, a organização espacial que também possui os usos culturais 
centralizados, deixando as circulações verticais e apoios nas laterais. Outro item 
importante, foi a forma como a edificação se relaciona com um jardim localizado no 
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pátio do terreno, o que integra o espaço interno com o espaço externo, criando 
ambientes de vivência.  
 
Figura 33 - Jardim abraçado pela edificação 
 
Fonte: Guédot (2012). 
Figura 34 - Ambiente de vivência interno 
 




Figura 35 - Fachadas da edificação 
 
 
Fonte: Guédot (2012). 
A seguir serão apresentadas as plantas e cortes, onde as áreas demarcadas 
em vermelho representam as circulações verticais, as áreas amarelas representam o 




Figura 36 - Plantas com marcações 
 
 
Fonte: Fonte: Guédot (2012). Editado pelo autor. 
 
5.2 De Arquitetura 
Os próximos referenciais a serem apresentados não possuem a mesma 
função da edificação proposta, porém estão inseridos de forma harmônica com uma 
edificação histórica. Os projetos são o Museu Rodin, criado em 2002, na cidade de 
São Paulo, pelos arquitetos do escritório Brasil Arquitetura, e o Projeto Nova Ala no 
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Museu das Civilizações Asiáticas, criado em 2015 pelo GreenhilLi, localizado na 
cidade de Singapura. 
 
Figura 37 - Museu Rodin - Integração novo com antigo 
 
Fonte: Pereira (2019). 
Figura 38 - Intervenção feita na antiga edificação 
 








Fonte: Kei e Greenhill (2015). 
 
 
Em ambos os projetos, pode-se destacar a forma harmônica em que o novo 
se integrou com o antigo, mesmo tendo ocorrido uma intervenção direta na 
edificação antiga do Museu Rodin, por exemplo, que foi a instalação do elevador 
montacarga. Já no Projeto Nova Ala no Museu das Civilizações Asiáticas, pode-se 
destacar o uso de materiais como vidro e aço, que são materiais contemporâneos, 
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APÊNDICE A - Biblioteca Municipal De Lajeado 
“Na passagem dos 50 anos de emancipação política do município de Lajeado, 
João Frederico Schaan, na qualidade de prefeito nomeado pela ditadura getulista, 
assinou no dia 25 de janeiro de 1941, o Decreto nº 218, de criação da Biblioteca 
Municipal. Schaan justificou, o decreto, com vários considerandos importantes para 
a criação da biblioteca, entre eles destacam-se: o dever dos poderes públicos de 
incentivar a cultura popular, a influência das bibliotecas no desenvolvimento dessa 
cultura e o empenho do Governo Federal na criação e manutenção de bibliotecas 
populares. Neste período, a Biblioteca não entrou em funcionamento por falta de 
recursos e principalmente por falta de livros. 
Pelo Decreto-Lei n° 62, de 30 de dezembro de 1944, o Prefeito Juvenal José 
Pinto adquiriu o primeiro acervo para a Biblioteca Pública Municipal, que era 
denominada, na época, de Biblioteca Euclides da Cunha. Este decreto reativou a 
Biblioteca e criou um Conselho de Amigos, para conseguir investimentos e o 
comprometimento público pelo projeto. 
Mas, somente, em 01 de outubro de 1968, o Prefeito Dalton de Ben Stumpf e 
Jorge Ricardo Eick, presidente da Associação dos Caixeiros Viajantes do Alto 
Taquari (Acvat), fizeram a Biblioteca Pública Municipal entrar em funcionamento. Ela 
abriu suas portas, e iniciou sua função de disseminadora do conhecimento, no 
prédio da Acvat e depois na Galeria da Acvat, onde permaneceu por mais de 10 
anos. Foram associações civis que se organizaram em torno da biblioteca, com o 
papel fundamental de despertar o interesse público pelos livros e pela Biblioteca. 
No final de 1991, a Biblioteca mudou-se da Galeria da Acvat para a Casa de 
Cultura do município de Lajeado/RS. Em 27 de março de 1992 a Câmara de 
Vereadores de Lajeado, aprovou e o Prefeito Cláudio Pedro Schumacher sancionou 
a Lei nº 4.758, de autoria da Vereadora Carmem Regina Pereira Cardoso, que 
modificou o nome da biblioteca para Biblioteca Pública Municipal João Frederico 
Schaan. 
Em 1992, a Biblioteca Pública deixou de pertencer a Secretaria de Educação 
e Cultura e passou a pertencer à Secretaria de Cultura e Turismo de Lajeado 
(SECULTUR). 
Atualmente a Biblioteca possui seu registro no Sistema Nacional de 
Bibliotecas Públicas (SNBP), pertence à Secretaria da Cultura, Esporte e Lazer 
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(SECEL), do Município de Lajeado/RS e oferece seus serviços em prédio próprio, 
que foi inaugurado em 11 de outubro de 1996, na administração do Prefeito 
Leopoldo Feldens. Localiza-se na Rua Júlio de Castilhos, nº 411, no Centro da 
cidade. Possui uma área de 455,25 m², dividida em três andares. 
No térreo encontram-se o balcão de atendimento, a sala de leitura com jornais 
e revistas, os acervos de literaturas e a Casinha dos Livros, espaço destinado ao 
acervo infantil, com livros, gibis, jogos e mobiliário específico para os pequenos 
leitores. No segundo andar encontram-se os acervos mais especializados, mesas 
para estudo, telecentro, área administrativa e o Arquivo Histórico Municipal. No 
subsolo há uma sala de teatro para aproximadamente 50 pessoas, onde ocorrem 
aulas de teatro, dança e música. 
Em janeiro de 2010, a Biblioteca adquiriu o software BiblioSys, que é um 
sistema informatizado para gerenciamento de bibliotecas. O software permite ao 
usuário fazer consultas ao acervo, reservar e renovar livros pela internet, além de 
consultar histórico de retiradas de materiais e multas. O uso das novas tecnologias 
da informação e da comunicação na biblioteca vem permitindo simplificar tarefas 
rotineiras e repetitivas, tornando a biblioteca mais eficiente e informativa O BiblioSys 
também envia avisos de lembretes, por e-mail aos usuários, sobre reservas e prazos 
de entrega dos materiais. 
O acervo atual da Biblioteca Pública Municipal João Frederico Schaan é de 
aproximadamente 37.947 exemplares, dispostos pelas seguintes áreas: obras 
gerais, filosofia, psicologia religião, ciências sociais, ciências puras, ciências 
aplicadas, artes/divertimentos, linguística, literatura, geografia, história e biografia. 
Além destas, ainda possui livros em braille, audio-livros, periódicos, mapas, CDS e 
DVDs e o acervo do Jornal O Informativo do Vale, desde sua primeira edição em 
1970. A formação do acervo da biblioteca e o desenvolvimento de coleções seguem 
critérios básicos, para que ele possa atender às necessidades educativas, 
informacionais e de lazer da comunidade. Atualmente a Biblioteca possui 
aproximadamente 14.400 leitores cadastrados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
